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CARTA I. 

Vv 

O principio do mez de Setembro foubemos) 
|i por differentes Correios defpachados de 
' Ungria,que o Graõ ViiirSolimaõ,depois da 
precipitada fugida do Exercito Otomano , 
fe avia primeiramente retirado a Efleck, de 

^ donde chegou a campear junto a Petri-Va- 
^ radio, com perto de40.mil homens. 

AlliteveConfelhode Guerra comos principaes Offi- 
ciaes, em que fe determinou enviar doze mil Spahis, ou 
Tartaros,cada hum com hum coftal de farinha à garupa , 
para fe introduzir hum foccorro em Agria, cujo Baxà com 
repetidas inftancias lhe avia reprefentado a fua neceffida- 
de,& a inquietação do feu Prefidio. 

Deofe aos Spahis a ordem de marchar na fórma referida, 
porém elles recufáraó obedecer, pedindo em fórma de moj 
tima pagadetres mezes , que fe lhe eftavaõ devendo' 
Creceo o alvoroço com a voz que fe efpalhou de que titvbf 
vindo ordem de dar garrote a SiausBaxà, Official mui eíti- 
mado, que os amotinados aviaó elegido por feu Capitaõ. 
Deputáraõ a hum Official da fua mefma milicia,chamado 
YeghenBaxà, para levar os pezamesao Graõ Viíir, ao qual 
achou na fua Tenda com o Agá cios Genizaros , o Tefter- 
dar, ( ou Tefoureiro) oReisEffendi ( ou Secretario d' 
Eftado,) Sc os Baxàs de Damafco, & Diarbexir. Diflelhe 
com infolencia,que os Mufulmanes ( ou Fieis ) queriaó fe 
lhes pagaífe o feu foldo,nem podiaõ refolverfe a fofrer,que 
mais de 1 j. mil bolfas,que fe aviaõ tirado do Kafnà ( ou 
Tefouro Imperial,) & enviado a Ungria defde os princj 
pios da Campanha, fedivertifíem em enriquecer os da fua 
parcialidade,em quanto elles facrificavao a fua vida nade- 
jenfa do Império, 
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Ouvio-o o Graò Vifir com muita psciertcia, & lhe pro- 
meceo que em lugar das pagas detres tnezes, que fe deviam 
às Tropas, lhes faria immediatamente contar féis. Enco- 
mendoulhe que foftedarlhesefta boa nova, &: com ifto o 
quiz defpedir. Mas Yeghen Baxà profeguindo em lhe fal- 
lar com omefmo atrevimento, lhe difle naó era digno do 
Poíto que occupava; pois naõ fe podiaõ attribuir fenaóafeu 
pouco animo,& máo governo os infauftosfuccefios da Cã- 
panha. Finalmente lhe pedio em nome do Exercito o Ef- • 
tendarte de Mafoma,declarandolheque dahi era diante o 
naõ reconheceria porfeu General. 

A ifto refpondeoo Graó Vifir,que o naõ podia reftituir 
fenaõ ao Graó Sjenhor, que lho tinha fiado. Quiz hum de 
feus Officiaes reprehender a Yeghen de que le atre^elTe a 
perderlheo refpeito: porem pozmãoao Alfange, & o ferio 
de perigo. Vendo pois o Graó Vifir,que o tumulto fe aug- 
mentava, partio na mefma tarde com tres barcas armadas, ôc 
pelo Danúbio chegou a JSelgrado: de donde tornou a enviar 
ao Campo os Baxàs de Damafco, 8c Diarbekir, que o aviap 
acompanhado;8í continuando feu caminho , chegou a def- 
embarcar entre Nicopolis,& Siliftria, & dallidefpachou hú 
Correio ao Kaimacáõ, dandolhe parte de fua chegada , & 
pedindolhe que fizefie avifoao Graõ Senhor. Arribou efte 
Correio a 16.de Setembro,& logo fe enviou ordem ao Graõ 
Vifir, que fe ficaíTe em Scutari. Porém como jàfe ouvefTe 
adiantado mais, parou em húa Aldeã,onde reccbeo aquella 
ordem,& dalli mefmo enviou o Sello Imperial ao Tefter- 
dar,para que o puzeíTe nas mãos do Graõ Senhor. Na tarde 
do proprio dia veio a cafa do Kaimacáõ, acompanhado de 
hum fó criado. 

A 18. chegáraõ feis Deputados do Exercito, & Mutafa- 
reka-Bachi,que era o principal delles, folicitou immediata- 
mente o levafTem à Audiência do Grão Senhor: mas nam a 
pode alcançar, fenão depois de alguns dias, & com grandes 
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inftancias. Aprefentou ao Sultaô hum memorial firmado 
pelos principaes do Exercito, no qual depois de lhe aflegu- 
rar a fua fidelidade,8czelo, que profeflavão a feu ferviço, 
declaravaô nam queriaõ jà obedecer ao VifirSolimão, nem 
ao Kaimacáòfeu Lugar-tenente. Entretanto alcançou o 
Graó Vifir permiííaó de ficar na Cidade,8c correo voz de 
que o Graó Senhor ficára fatisfeito do feu proceder. Ao mef- 
mo tempo chegou noticia de que a defordem hia continu-» 

• ando no Exercito,Sc que o Sultaó tinha que temer qualquer 
atrevimento do Siaus Baxá. Sobre eíles novos avifos felhe 
defpachou hum Capigi, com ordem de tomar o gover- 
no das Tropas, prometendolhe que mui brevemente fe lhe 
enviaria o Sellodo Império. 

A 2 5. o Seliftar ( que he o que leva o Alfange do Sultaó} 
foi defpachadoa Ungria,levandolhe húa carta fua mui be- 
nigna,8c a tres jornadas encontrou hum Correio, que vinha 
do Exercito, de quem foube,que parte das Tropas fe aviam 
levantado contra o Siaus Baxá, querendo o obrigar a mar- 
char para cila Cidade: que os Spahis,8c os Genizaros , fe 
aviaõ unido em nova confederaçaó, refclutos a fazer mar- 
char huns dez,ou doze mil homens paraeíta parte,8c tinhaõ 
elegido hum Cabo chamado o pequeno Mafoma. OSeli. 
ftar encontrando-os, quiz perfuadirlhes que deliftifiem da 
fua teima; porém naõ o podendo confeguir, enviou hum 
Correio ao Graó Senhor para o avifar defta nova revolta. 
Eftava caçando no campo,quando lhe deraó efta noticia,& 
no propriodia mandou ajuntar o feuConfelho,a queforaó 
chamados todos os principaes Miniftros. Porém naõ fe to- 
mou outra refolução mais,que nam prenderem os que fe au- 
fentavaõ do Exercito.porlhes nam darem motivo de def- 
mandarfe mais,8c efperar o fucceílò do recado do Seliftar. 
Soubefe por hum fegundo Correio, que o Siaus Baxá avia 
aceitado o mando do Exercito: que Yeghen Baxá fe avia 
íeparado com 8. mil cavallos ,indofe ajuntar ao pequeno 
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( f ) 
Mafoma,8r que vintíaô juntos a eíta Cidade.' As Tropas 
que ficáraó com o Siaus Baxá,! o obrigáraó a tornar o pró- 
prio caminho, para vir a pedir as cabejasdo Graó VifirSo- 
litnaõ, do Kiaia, doGrande A<duaneírorodd Xislbr Agaífê, 
ou Xefe dos Eunucos, Sc de-alguns ra&s ^Miniílrcfc O Seli- 
£tar encontrando ao Siaus Baxá junto à Sofia, lhe entregou 
o Scllo,8t Ettendarte. Moftrou naõ poder aceitaria dignida- 
de de Graó Vifir, durantea geral defordem ,femaver prn. 
naeiro conferido com o Sultaô, para íaber fefe determi^ 
nava a efcufaros gaftosfupèrfluoíçque confumiáp h mais 
de fua fazenda>& 1'e queria fegiilr-^os cohfelhõs de feus leais 
criados, fazendo matar aos que com feu máo proceder eram 
çaufa de todas as prefentes deígraças. '-- '■ 
. Adiantaõfe as Tropas de todas á£bai?fé{s Sífètefflôb qtóe 
as que feguem a Yeghen Baxá Te -ciómMáBiqí.fèfn coin as 
demaiSjSo que todos aquelfés rebeldfeS vfenháõ com animo de 
intentar algúa cõnfa contraia peííoa dóCráõ Senhor , para 
porem no Trono a feu irmaóo Pririeepe Sóhttiaõ : 2c que 
íe lhes ajuntem os Genrzaros, & outras Trt^a>s,q\$é fe achaõ 
nefia Cidade. Eite rfcceio occafiotiyu já humtf tál defor- 
dem, que as tendas e&ivefáófechadas por»lgdhS dias) & na6 
fe abriraõ fenaó depois de hum publico Edital, que o man- 
dava fob pena de morte. Quafi ninguém parece nos Bazares, 
ou Praças publicas,Sc muitos mercadores fe foraô a outra 
parte.- Q Graó. Senlioínphn^aquí^a^ -ó^Xnâofii^ov-, fez 
prender ao Vifir S dimaõ pelo B iftangi Bachifou Xefe dos 
Jardineiros ) que o levòu ao cárcere dbSerralbo.>OKAÍrtVa- 
caó,o . Jfeu Kj uá ,ouLugar.tenente,& o Aduaneiro,ta nfiíem 
ficavaó prezos-era fuas datas; porém efGapánaõ,& federe aju- 
darem nos a ifib. O Graó'Vifir ettà retiràdu no feu Serra- 
lho,efperando com muito focegob firttdetahtas deíordcs. 
Entretanto enviou a Kuproli, cufthadodt/Siaus Baxà,che- 
cando reduzilo a ficar da fua paite,& queaavjtoridade qúe 
jtmçn eotreas Tropas, lervir^i paraas ftcçgárVBfperàfe;qtieíe 
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vem com as boas intençoens,quemãnifeftou, poderá faze- 
lo mudar dedi&ame. O Vifir Solimaó, antes que o pren- 
deflem,lhe mandou dizer, que lhe fazia hum prefente de 
fuas Tendas,fic de toda a fua bagagem, & lhe offerecia 5 00. 
bolfas. Os Navios,& Galés tiveraó ordem de ir a invernar 
noPortodeStanchiono Arcipelago, com medo de que os 
Leventes,ou Toldados do mar, juntandofe com os amotina- 
dos, acrecentem o tumulto. A maior parte fugirão na Ilha 
deMettlin,&namficáojáfenaõdezGalès , que correm o 
mar Negro contra os Cofacos. De tudo ifto julgará v.m.o 
cuidado com qile eftamos. Pois fe os amotinados naó refpei- 
taõ as ordens de feus maiores,nem defeu mefmo Princepe, 
menos atenderáõ a huns eftrangeiros de differente Religião; 
fie creamev.m. que qftes Senhores Embaixadores de Fran- 
ça, Inglaterra,fie Hollanda naõeftaó livres. Foraõconfulta- 
dos neftes dias por muitos dos Miniftros da Porta íobre as 
matérias que fe offçrecem. Mas como naó he fácil adivi- 
nhar quaes ficarão izentos da cega fúria dosamotinados, fie 

, a razaó tenha taõ pouco lugar nas guerras civis, pouca fúb- 
ftancia tem achado em alivio de fuas duvidas. Deos nos a£> 
íifta,Scc. Conftantinopla,a 8.de Novembrode 1687^ 

CARTA II. 
' • * ■ i • i I') 

♦ Vinda de Conjlantinopla a^.de Dezembro de 1687. : 
r 4 \/* , ' l f ' . * 

COncluíofe finalmente a jornada mais cruel das Trage- 
dias, que ao natural fe reprefentaõ nefta Cidade. Nam 

avendooGraõ Senhor Mehemet IV. feguido o confelho 
de alguns criados feus mais Íntimos,que era desfazerfe mui- 
to depreíTa de feu irmão Solimaõ,Ôc antes que chegaífe o E» 
xercito,aufentaríe a parte, donde com os medos que ainda 
lheficavaó,pudefle fazer hum ultimo honrado esforço pa- 
ta falvar a fua cabeça,fie a fua dignidade ■, ouve de entregarli) 
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à merce de feus contrários. Eftes no mefmo tempo,em que 
o prendéraó,êc a feus dous filhos,ufando com elles dos ter- 
mos mais indecentes, acudirão ao Mufti atropelladamente, 
reprefentandolhetudooquelhesdi&ou o feu furor em abo- 

no da fua rcfoluçaó. Naó lhesefqueceocircunftancia algúa 
dos defcuidos, 8c vidaociofa do infeliz Princepe. Encare- 
céraó particularmente a inútil prodigalidade,empregada em 
regalos intempeftivos,6c indignos do feueftado,que tinhaó 
eígotadoo Tefouro Imperial,6c defacreditado fua autho- 
ridade em todo o Império. Pois da neceflidade de fupric 
ogaftado,obrigando aos Governadores das Províncias a 
uíar de violências com osfubditos, procedeoodefamor, 6c 
os levantamentos,que feaviaóexperimentado, 6c todavia 
duravaõ ,facilirando aos Chriftáos as grandes conquiftas, 
que aviaó logrado em todas as partes. Paílaraó aos outros 
erres, que lhe acumulav: 6, da má eleição dos Miniftros, 6c 
efpecialmente do Vilir Solimaõ para valido. Finalmente 
diííeraõ tanto, que o Mufti vencido igualmente da razaó , 
6c do medo, lhes outorgou promptamente hum Tetfa (he 
hum Decreto d os refervadosà fua Dignidade) pelo qual 
declarou amplamente, naó fó fer licito, porém prccifode- 
pôra hum Sulraó incapaz dereynar. Firmada logo eltafen- 
tença, ainda que naó f aliava de morte , fc deo garrete ao 
condenado,6c foi pofto no Trono,6c aclamado por Ernpe- 
rador, com as ceremonias coftumadas,o Princepe Solimáo, 
queferá o terceiro deite nome : fem (e poder todavia adi* 
vinhar com que politica, naõ íe defeubrindo nelle pre ida 
algúa conducente ao lugar em que o collocáraõ. Pois ape- 
nas deve á natureza mais, que o parecer homem , fendo o 
modo com que foi creado femelhante ao de qualquer incul- 
to bruto, 6c fem a menor habilidade : arbítrio com que ima- 
ginava feu irmaõ ter obviado baftantemente a qualquer re- 
ceio de o ver já mais antepofto a feus filhes, nem a i / mef- 
*10. 
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Digafe também,que a Mehemet lhe caufava horror a ma- 
xima inhumana defeus ajitepaffados, em facrificarem feu9 
irmãos,6c filhos à menor fombra de que algum dia preva- 
leceflem na opiníaó dos Miniftros da Milicia.ou do Povo. 
Também naó fe lheconheceoa inclinaçà6,que tiveraõ os 
mais de feus antepafladosem darem a morte aos fubditos. 
mais adiantados nasoccúpaçoens do governo civil, ou mi- 
litar, por algúa falta yoluntaria.ou accidental, ou apodera-, 
remfe de fua fazenda. Aflim em quanto durou o feu Rey na- 
do, ouve mais dellerros,que garrotes bem pouposigno- 
raõa grande violência, que fez a fy mefmo, para firmar a 
morte do Graó Vifir Kara Muftafá, ainda que folicitada 
dos clamores de todos os Otomanos,que avia na Afia , 6c 
Europa, mifturadas as inííancias contra fua clemência , Sc 
fua peííoa. De forte que fe bem neftas ultimas turbaçoens o 
temor da fatalidade,que fe lhe acercava, o dobrou para ref- 
gatar a propria vida com o preço de algúasj com tudo acha- 
raô na fua Hiftoriaos Sultoens vindouros hum novo,infa- 
me,6c barbaro documento de podar com cedo as ramas , af- 
llm do tronco de fua Profapia,como de cortar as mais cre- 
cidas dos fubditos,em que temaó poder eílribarfe. Tornan- 
do porém ao novo Sultaõ Solimão, he verdade,que fe naõ 
deo ainda moftras de algúa virtude,nem também de algum 
notável vicio: quando naó feja o maior de todos.a incapaci- 
dade para algúa coufa de proveito. Com o que quando o 
timbre da nova,6c impenfada honra naõ defperte nelle algúa 
aptidaóencuberta* razaó averà para fe imaginar que os feus 
parciaesoexaltáraõ,para maisdepreífa o derrubarem,8c ju- 
lfificar com algum pretexto o que tiverem intentado a fa- 
vor de fua propria ambição. O que não me parece impro- 
vável, pelo que neftes últimos annos tem perdido aCafa 
Otomana do refpeito,por naó dizer da fuperíticiofa adora- 
çaõ de feus vaífallos, como do credito de fuas Armas, 6c ex-» 

tenfaõ de feus EÍUdos, 
Vareaô 



Vareaô as opinioens em ordem ao que fe terá feito dos fi- 
lhos do defunto Saltão :tendo alguns por certo feráõ muy 
brevemente vi&imas da ambiçao,& zelos do Tio , que os 
naó deixará crecer,para que lhe naõ fejaõ prefer idos no pri- 
meiro defmancho de feu governo: o que bem confiderado, 
move mais a compaixaõ,que enveja a qualquer , que faiba 
feusachaques^adifficuldadederemedio. Outros pelo cõ* 
trario dizem,que fe governar por bons confelhos, 8c leais, 
evitará acharfebrevementefugeito aos impulfos da cruel- 
dade,hereditários em fua tirânica Profapia.Sc os faberá amã- 
far,ao menos ate ter fuceífaõ,eftabelecido com algum favo- 
rável fuceflo o feu poder. De forte,que livre da fugeiçaó q 
deve àquelles por quem foi exaltado, & partem com elle a 

autoridade.^: loberaniado governo,pofla obrar mais livre- 
mente. Nem he fácil diífimule muito tempo com quê ("ain- 
da que em feu favor) tem dado hum novo exemplo de que 
os Suit; és correm parelhas com feus inferiores,em quanto a 
pagrr com fuas cabeças as defgraças publicas , ôc a fortuna 
adverfa do Império. E principalmente tendo contra fy o 
mefmo Siaus Baxá,entronado na mefma privança que a que- 
rerá confervar comas mefmas artes,com que a acquirio, pe- 
trechandofe em primeiro lugar todo o pollivel contra os rif- 
cos,que a tantos com a vida lha tiráraõ, 8c efpecialmente a 
feus dous immediatosanteceflfores , que fó por fua caufa a 
perderão,como aflim mefmo o Kaimacaó.cófidente do ulti- 
mo, de cujo cargo fe acha jà em pofie feu cunhado Coprogli. 

Outros muitos defventurados em todos eftes dias paíTa- 
raõ pelos mefmos fios,&fe acha renovado quafi todo o Di- 
van ( ou Confelho d'Eftado) povoado de todos os feus par- 
ciaes. Pois naõ fem fundamento fe diz dará muito cedo ou- 
tras provas exquifitasdo feu furor no Serralho das Sultanas 

viuvas,a quem atribuem tanta parte da culpa da frouxidão 
do defunto Mehemet. Meditaõfe, 8c já começaó aintrodu- 
Siirfe reformas, aflim nifto,como no demais j em que até os 
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YmanesC ou Curas das Melquitas) clamavaô defperdiçar jà 
inutilmente a fazenda,Sc o tempo. 

A tudo fe moftra benigna,a tudo fe dobra a vara ainda 
tenra da autoridade do novoSultaõ: avendo particularmen- 
te feito hum folenneoíferecimento de ir peíToalmente a go- 
vernar feus Exércitos. Porém entre tanto,o que veio de taõ 
longe,pregoandohúatemerofarefôrma, augmentandofe de 
quantos ladroens,8c fediciofos infeftavaõ dantes as Provín- 
cias,fe diverte em confumir,6c deftruir as maisimmediatasa 
efta Corte. Com iftonaõ nos maravilha o ver aqui bairros 
Inteiros defpovoados,êc nas feiras , em lugar de quem traga 
algúa coufa de comer,para fe vender,fe vè muita quantida- 
de de povo militar,infolente,6c defmandado,naõ fe atreven- 
do os novos Miniftros,como obrigados a efta gente,a repri- 
mila. 

Ao dito naó peíTo deixar de dizer,que fe danteseftava ef- 
gotadoo Tefouro, avendo o Sultaõ Mehemet empregado 
quanto lhe ficava,6c o que pode recolher com novos empe- 
nhos antes de fua morte,para aquietar alguns dos principaes 
amotinados,naó fe podendo efeufar o fatisfazer às Tropas 
as pagas,que íe lhes deviaó, £c tinhaó fido o primeiro pre- 
texto do motim.não fem raro predigio fe lhes deo fatisfaçaõ. 
Porém que milagre poflaõ fazer eftes homens para preparar 
o neceíTario.ôc precifoaos apreftos, 6c gaftos da Campanha, 
naõ ha imaginaçaõ,nem difcurfo.que o alcance. He certo, q 
fe as fazendas de muitos que fe caftigáraõ ouveraó entrado 
nos Cofres do Fifco.muito fe pudera fazer. Porém de mais 
de que os mefmos, a quem remordia a conciencia das coufas 
paliadas,ocultáraõ muito do que poíTuiáo, 6c fizeraõ libera- 
lidades do que naó querÍ3Ó fe aprovt itaíTem feus inimigos j 
fe reconhece húa tal,6c taõ geral pobreza cm todo o Impé- 
rio,que parece impoflivel poderfe ainda tirar dos vaífallos a 
mencr parte do muito que he necefiario:como nem dos no- 
vos MiniftroS,alguns dos quaes naóquereráõ largar a cobi-. 



çofa infamia de húa rebelliaó,8c do garrote que deraõaofej 
Emperador, 8c os demais ainda fe naõ encherão, para pode- 
rem contribuir. Mas antes fe faz difficultofo redaurar a dif- 
ciplina,8c obediência em huns Cabos,8c Soldados.queàde- 
fobediencia devem a fua maior comodidade,8c o verfe fóra 
de perigos. Ao que acrecentandofe a confideraçaó do que 
contribuio por leu engano a perturbação caufada dos repe- 
tidos edragos executados nellcs pelos Alemaés} naõ fica fá- 
cil de crer,que daqui por diante pofiaõ valer algúa coufa pa- 
ra qualquer facçaõ militar. E o formar outro Èxercito(que 
fora o mais acertado^bem fe deixa ver,quaõ mal cabe na fal- 
ta dos meios,8c no Uefalento univerfal das Nações, de que 
condaeda perturbada Monarquia. Nada difto deixa de 
confiderar o moderno Graó Vifir,ao qual naõ falta capaci- 
dade para dar ás coufas feu judo pefo: 8c conftandolhe qui- 
to importe ao intereíTe do Sultaõ,8c à fua propria conferva- 
çaõ,8c credito,o procurar por qualquer preço húa prompta 
paz, para aflim livrar da tormenta o que refta na combatida 
Nao da Potencia Otomana fe tem ouvido a alguns de feus 
íntimos parciaes,fará mui brevemente reprefentar ao Empe- 
rador, que pois na nova mudança do governo ficacabalmé- 
te vingado dos que quebráraõ os Tratados, 8c ainda recom. 
penfadas as fuas perdas com as conquiftas, que as fuas Ar- 
mas tem feito, fe efpera fer admitida a folenne Embayxada, 
com que o Graó Senhor moderno enviará a ajudar nam fó 
húa firme paz,porém húa amizade fincera,com que S.Mag. 
8c feus Confederados gozemjdas conveniências , que a fua 
boa fortuna,ou razaõ lhes tem dado neda Guerra. 

Efperome perdoará v.m. o ter podo em cifra eda larga 
carta pelas matérias que contém; mas julguei que importa- 
va faberfeahi: & pedindo av. m. me continue a honra de 
fua graça. Conílantinopla 8. de Novembro de 1687. 
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Caria tjcrita de Conjlant inópia a iS.de Outubro de 1687. 

SAbereis por efta,fe vosnaõ foi já á noticia por via da 
Chriltandade,a ultima batalha dada em Ungrianomez 

de Agofto. No principio fizeraõ os Turcos húa gráde mor»- 
tandade nos Chriftáos,8c dizem morrer entre outros o Con- 
de Caprara.Porêm depois fe deáxàraõ romper dos Alemães 5 

de maneira,que oGraó Vifir Solimaó Baxà(como dizem os 
Turcos)naó tendo força,nem animo para fe melhorar , deo 
em fugir com outros cinco pela ribeira do Danúbio, depois 
de fe aver baftantemente refguardado por naó cair em mãos 
do novo Comandante a&ual do feu Exercito, que determi> 
nava fazelo cm pedaços.Efte foj o Siaus Baxá,que ficou Ge». 
neral;& ha fama que obrou com tanta fatisfaçaõ,que defviou 
a total ruinado Exercito,& Solimaó fe refolveo a vir disfar- 
çado a Conftantinopla a reftituir nas próprias mãos do Sul- 
tão o SellojSc o Pendap do Império Otcmanojôc chegando 
aos pés do Graõ Senhor,ofteve hum grande cfpaço fem po- 
der dizer palavra,nem dilíe outra,fenaõ, que afortuna-o tinha 
dfemparado. 

Entre tanto o Kaimacaó,que entaõ eftava em Conftanti- 
nopla, & fe chamava Regep Baxá>que tinha fido lacayo de 
Solimaó,8t promovido por elle àquelle grande Pofto, além 
de que ambos eraõ naturaes de húa Aldeã da Bofnia, proce- 
deo taõ deftra mente,que alcançou doSultaõa vida de feu 
Patraõ,com condição que daria conta de fui peíToa;8c diflc 
ao Grão Senhor ter fido demafiadamente brando, & que a 
fua muita bondade fora caufa de fer dcfprezido das Tro- 
pas,propondo ao mefmoSultaó deir,fefoTefeu gofto,cora 
o grao de Graó Vifir,a caftigar os amotinados do Exercito : 
& naõ fe duvidava alcançaria o Regep o Sello, 8c Ettendar- 
te,com a Dignidade,quecobiçava ,fe entaõ naõ chegara 5 
quatro Deputados da Milícia com húa petiçaó ao Sultaó,8c 
-v; em 



em termos defabridos,de mandar logo prender ao Graó Ví- 

íir Solimaó,&: remeter coma mefma brevidade o Sello , & 
EftendarteaSiaus Baxá,quefeachaVífno campo,&: a quem 
aviaõas Tropas elégtde poi feu Càbò": advertiiido, que fe 
affim o naó fizefíe,fe exporia a experimentar o furor da fol- 
dadefca,capaz naó fomente de deter os progreíTos dos Chri- 
ftáos,mas também de enviar a Conftantinopla pela cabeça 
do Graõ Senhor. E ifto fez grande dâno ao Regep,que fem- 
pre afpirára a fer Graõ Viíriv - Ptm, ' t. 

Convocoufe o Confelho, em que fe reíbíveo mandar ao 
Seliftar do Sultão com o Sello,8t o Pendaõ a entregalos a 
Siaus Baxá,com comiflaõde lhe pedir,& também ás Tropas, 
perdoaflem a Solimaõ,que entre tanto eftàva bem guardado. 
E continuandoo Regep no officio de Káímacaó , naó dei- 
xara defe empregarem beneficio,& ferviçodo Siaus Baxá, 
novo Graó Vilir,Sc de toda a Milicia, executando quanto 
lhe fofle ordenado. 
- Em quanto o ís.umicao ScoConíêlHo do Graó Senhor 

procuravaó arbítrios para ajuntar dinheiro, êc focegar com 
ellesjoucom aftuciasao motim, fucedeo efpalharfe' a \oz 
por meio de officiaes militares chegados a Conftantinopla, 
de que o Siaus Baxá,& outros Gabos do Exercito avião for- 
mado hfu Relação de todos os que erão incapazes para o 
governo,com intento de-os matar,fupondo-os culpados, ou 
de mao agouro para a Monarquia: & diziaõ acharemfe cõ- 
prehendidos na lifta o Graó Sultaó,& feu filho mais velho, 
para pôr em feu lugar a Solimaõ irmaó feu. 

O que he mais certo,he queoSeli&ar Agá caminhando 
na volta de Belgrado,& entregando os feus defpachos à Mi- 
licia,aclamáraó por Graó Viiir ao Siaus Baxà, & por feu 
Kiaya,ou Tenente General a hum affamado ladraó bando- 
leiro,chamado Tigtrin Bey,natural da Natolia , ao qual no 
principio deftaCampanha fizeraõ vir de Afia,mediante húa 
boa quantidade de dinheiro,que lhe deraõ para fuftétar fuas 

Tro- 
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Tropas,que feriaó perto de tres mil homens,os quaes, como 
íe diz,cumprirão com fua obrigaçaõ na Batalha de Ungria. 

A primeira coufa que fez o Graó Vifir tanto que entrou 
no cargo,foi dar morte a j.ou é.Officiaes, feituras do feu 
anteceífor,entre os quaes entravaõ o feu Kiaya,o Reis Effen- 
di(ou Secretario d'Eftado)oTefterdar,ou Tefoureiro,& o 
mefmo Seli&ar eftava compreheqdido no numero dos que 
aviaõ de morrerj do que avendo noticia fe refolveo a ir Ian- 
çarfe aos pés do Tigtrin,quepor fua maõ avia recebido húa 
Bolfa de 12.mil Zequies,&recados mui benignos da parte 
do Sultaó.Efte pcis allim prendado,foi ao Graõ Vifir,& aos 
Cabos da Milicia,intercedendo pelo Seli£tar,Sc lhe alcançou 
a merce de o rifcarem da lifta dos condenados,& que o tor- 
nafiem a defpachar a Conftantinopla com novos mandados 
ao Sultão. 

O Regep confiado na amizade do Tigtrin vivia quafi fe- 
guro de perigo : mas com tudo lhe pareceo acertado enviar 
rodas as fuas mulheres^ o melhor de fuas riquezas a Scu- 
tari,para as livrar da primeira fúria dos amotinados. 

Chegado de volta o Seli&ar com os defpachos do Exer- 
cito,quocrdenavão fe prendefife o Regep Kaimacaõ, & ao 
Vifir Solimaodepofto,para condenalos na pena que tivef- 
fem merecido: foi chamado Regep pelo Boftangi Bafli(ou 
Cabo dos Jardineiros) Je parte do Grão Senhor. Porém an- 
tevendo o fim para que o chamavão,diílé ao Boftangi lhe fi- 
zeííe merce de efperar em quanto bufeava huns papeis para 
levar ao Grão Senhor. Porém fahindo por húa porta fecre- 
ta,8c pofto em hum bom cavallofoiem altas vozes corren- 
do,& dizendo pelas ruas por onde paliava; quefeehajfem as 
Tendas jerque fe tinha dado garrote ao Graõ òenhor. Apenas 
ouvidas eftas vozes,fe amotinou toda a Cidade, & o Povo 

enfurecido fe foi até o Grão Serralho: a cujo ruido fe retirá- 
raó todos os Baxeis eftrangeiros fóra de tiro,receofos de al- 
gum perigo: & deixando à parte o defgofto,que ao Boftági 



Bafii lhe ciufou a aftticn doRegep^pja fugida io»j« ,.ta6 > 
:rande Aduaneiro Chaban Agi,*eicjru do Regesse o Raxá 
Solirrúo ;dizem queira mefrna noite fbçant três bomês dií- 
farçadosem húaharquifttu áhnihNavio Francia, pedindo 
que-os rccolheflem, Porem como oGtpitad efavtííejàcfêi. 

idOjSc dormiadcjíe os marinheiros cora aiguas loTpcU^s 
dwípediíTcin gritando aos pobres fugiu vos, fcvirad e.res o- 
brigados a continu e feu Caramho atè Ctnal do mar Nò- 
groqfrfediífer hom deHc o ViíirSotimão, aoqualdatii a 
dous dias prendêraõ em hQa Aldeã. Levado pois ao cárcere 
do Serralho,alegava para conferral a vida,terlha o Graò Se- 
nhor prometido: tuas fern embarcodifto, lhe mandou íogo 
cortar a cabeça no cabo de dous clias ,6c a enviou aos amoti» 
mdt softe.ecendoentre^arlhesftupioprio filho e o qut- 
zeílem. 

Ao Kai.n.t aó Regep dez dias dèpois da fugida o prende 
frtò 3ezlegoasdeContUntmopla,8cfe acha ao piefeace em 
hum es-cere,dê queniftgjemfahecorá vida.Quandoods- 
tivn^ó,aílêgur3Ô ceras coítasêrá joyas,8c iiinhelfo, lí vaíof 
de mais de cem nr. ? elcudcs,& ao Vifir Solintao , quando 
o colhéra6,naó fe lhe achou menos. 

Ao grande Aduaneiro varias vezes o tem pofto ent tor- 
mento, & fò confortou ter enterrado húas fumas cem (Ideá- 
veis. Achavafe todav ia prezo em hum rniferavel cárcere, fle 
todo t i - ropeado por caufa dos tratos. Fm íèu iugat fica hum 
SaliO.não Chiará: Agi,que il fora grande Aduaneiro , & 

foi refti cuido ao mefmo cargo hum dia depois dadefordem. 
Ao Regtg lhe fucedeono feu o Nikangi Baxà que o exerci- 
tou fó 8.ou lo.dias. 

A Cuprogl i Baxà irroao do Grão Vifir,quc tomou Cãdia, 
& curu ' o do Siaus B i > . r o /o Vi Ir,o chamáraó dos Dar- 
daneles,ondoera Governado' ,p. .ra o fazerem Kairnacaô, &* 
luiz fuprerno: depois da fua che ida a Con(1 aurinopla fi- 
caõ as coutas mais bem regradas^uendofe ous mudará as 

X»cís 
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Leys da reforma,que o novo.V.ifir>&: as Milícias pertédem 
fazer no governo: & fe vé que faz o poílivel para falvar a 
peíToado Grão Senhor,fazendo-o retirar ao Grão Serralho 
com dez mil Boftangis de guarda para fua defénfa. 
. Ha avifo de que o novo Vifir,acompanhado de 5. ou 6* 

mil homens chegou a Coqftantinòpla: &que ainda que o 
Grão Senhor lhe mandou fazer inftaqcias para que fe ficaf- 
fe alli,prometendo d^jrlhç qualquçc íarisfação,Sc que na Pri- 
mavera fahiria; á Cartlpanbâ.com tudo refpoqdeo queria en- 
trar na Corte a remediar psabufos do governo,6c pôr as cou- 
fas do mefmo modo,que eftavão no tempo do Sultão Soli- 
raãojôc não deixade caufar cfta teima algum cuidado, por 
ferem as infoleqciasideftít panalha muito para, temer. 

Muitos mercadores que vivem em Gaiata, levaram feus 
effeitos àsNaos Francezas>naõ avendo fufpeita deque fe 
defmandem çom eMas,6c em occafiáo que íe achão no Porto 
huns doze Navios FpnÇe3ÇS,8c Inglezes,quecom a Arte- 
lharia podiaó tratar mal a Çidade. Porém fe,eftas Naos fe 

a veries t que 6c em todo,cafo podemos te- 
mer fuccedão cada dia entre elles maiores defaftres , dos 
quaes fe ficarem izentas nofias peftba^não o poderá ficar a 
fazenda. A Mageftadef)ivinancs tire com bem de tantos 
fuftos. Gonftantinopi*,a$i;dcOutubro de 1687. 

Outras cartas de mercadores Inglezes acrecentão, que fe 
dera também a morte ao primeiro iíunuco do Serralho , 6c 
iftopara fatisfazeraoSiaus Baxáqueo tinha pedido, nam fe 
contentando com duas mil Bjlfas,queo Sultão enviou aos 
amotinados,prometendclhes mais,(e fe aquietaflem. Mas os 
últimos avifos,que chegárão de Conftantinopla a Smirne , 
erão,que eftavão já não muitolonge,6c que fe temia faqueaf- 
lem a Cidade,6c tiraflem a vida ao Grão Senhor j afíini 
fucedeo,como fe vè da carta de 8. de Novembro.- 


